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Entre  aproximadamente 70 a  2000 km de altitude,  encontra-se  a  porção ionizada  da atmosfera
terrestre,  denominada ionosfera.  Dentre  os  mais diversos processos que ocorrem nesta  faixa de
alturas, podemos citar o dínamo atmosférico da Região E ionosférica, tendo seu principal motor nos
gradientes de pressão devido ao aquecimento solar. Na sua porção equatorial, a geometria entre o
campo  geomagnético  e  os  campos  elétricos,  devidos  ao  dínamo  atmosférico,  junto  ao  efeito
combinado das condutividades elétricas, resultam em uma condutividade máxima em torno de 105
km originando a circulação de uma corrente elétrica horizontal, denominada eletrojato equatorial
(EEJ). Ela flui de oeste para leste, no lado iluminado pelo sol, e de leste para oeste, do lado da noite,
possuindo maior intensidade entre as 11 e 14 horas local. A presença desta corrente ao longo do
equador geomagnético gera campos magnéticos induzidos que podem ser sentidos ao nível do solo,
sobrepondo-se  ao  campo  geomagnético.  Para  medir  as  diferentes  componentes  do  campo
geomagnético  são  utilizados  magnetômetros.  Estes  equipamentos  são,  essencialmente,  bobinas
orientadas em direções específicas para registrar variações de campos magnéticos, em três direções
distintas, de forma a compor o campo total. O efeito aproximado do campo magnético do EEJ sobre
a componente horizontal (H) do campo geomagnético também pode ser investigado analisando-se a
diferença  entre  as  medidas  desta  componente  obtidas  por  magnetômetros  (ΔH).  Para  isso,  é
necessário que estes equipamentos estejam instalados em observatórios magnéticos adequadamente
localizados. Um observatório deve estar localizado na região de influência do campo magnético do
EEJ, como São Luís - MA, e o outro em uma latitude magnética próxima ao primeiro, mas fora da
região de influência do EEJ, como em Eusébio - CE. Utilizando a diferença entre as medidas do
campo entre estes dois observatórios, foi calculado ΔH. Este parâmetro serve como um instrumento
avaliador do comportamento diário do efeito do EEJ ao nível de solo, uma vez que o campo elétrico
deste  possui  relação  direta  com  seu  campo  magnético  induzido  em  solo.  Neste  trabalho  são
apresentados estudos do campo magnético induzido em solo devido ao EEJ, obtidos pela análise de
dados de magnetômetros de dois observatórios magnéticos, e uma avaliação da excursão diária do
traço do campo elétrico para períodos magneticamente calmos e perturbados.
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